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Sarney quer reduzir papel do 
O ESTADO DE S. PAULO - ARIOSTO TEIXEIRA 

O presidente José Samey já se 
sente completamente livre de cons
trangimentos políticos para gover
nar e tem planos concretos para 
executar no tempo que lhe resta da 
exercício do poder. Até a decisão de 
Constituinte, a obsessão dele era o 
mandato de cinco anos. Agora nin
guém tira da cabeça do presidente a 
ideia de que o seu governo se torna
rá uma obra acabada, caso consiga 
normalizar a economia — e por nor
malizar se entenda o controle da in
flação, do déficit, com leis de merca
do funcionando plenamente — e re
duzir a interferência do Estado na 
atividade privada. Ou seja, nesta fa
se final de governo, a face presiden
cial de Sarney é a de um privatista. 

Se alcançará e realizará suas 
metas é algo que se verá no futuro. 
Sarney tem algum cacife para che
gar lá. Fechou um acordo com os 
bancos credores que aparentemen
te irá tirar o País do sufoco em que 
se meteu no início da década, e con
cebeu uma política industrial tipi
camente capitalista. É verdade 
também o que diz o assessor espe
cial da Presidência, Thales Rama
lho, quando lembra que o doutor 
Ulysses Guimarães não reúne mais 
o Ministério na casa dele, como fa
zia até a queda do ministro Bresser 
Pereira. 

Os ministros da Fazenda, Mail
son da Nóbrega, do Planejamento, 
João Batista de Abreu, ao lado do 
genro e secretário particular Jorge 
Murad, são sem dúvida os homens 
que mais fazem a cabeça de Sarney 
em questões económicas. Os três 
convictamente querem privatizar a 
economia. O presidente confia neles 
mais do que um dia pôde confiar — 
se é que isso aconteceu — nos minis
tros Francisco Domelles (escolhido 
por Tancredo Neves), Dílson Funa-
ro, que era do PMDB, e Bresser Pe
reira, que Ulysses Guimarães esco
lheu depois de vetar o governador 
Tasso Jereissati, num gesto que ex
pôs publicamente pela televisão a 
fragilidade de um presidente sem pôs pub 
fragilida 

Abreu é ouvido quando tema é económico 
Edwarri Costa — 36/88 

Cenário para Mailson é de dificuldades 

mandato definido e sem equipe pró
pria de trabalho. 

MENOS DEPENDÊNCIA 
Na política o presidente agora 

raramente consulta Ulysses sobre o 
que deve fazer, embora diga insis
tentemente a auxiliares e amigos 
que nunca deixou de gostar do pre
sidente do PMDB e de admirá-lo. O 
trauma das limitações que se pu
nham ao exercício do cargo fez com 
que Sarney explodisse na primeira 
crise de questionamento da sua au
toridade. Ela nasceu justamente na 
sensível e perigosa área militar. 
"Ele feriu minha autoridade", foi a 
justificativa de Sarney para demitir 
o brigadeiro Paulo Roberto Camari
nha, um favor, aliás, aos demais mi
nistros militares, que já não escon
diam a preocupação com o poten
cial de indisciplina contido na for

ma polémica de ascensão da lide
rança do ministro-chefe do Estado-
Maior das Forças Armadas (EMFA). 

A preservação da "liturgia do 
cargo", expressão cunhada por Sar
ney para designar a autoridade pre
sidencial, também esteve presente 
na exoneração do coronel-aviador 
Ozires Silva da presidência da Pe-
trobrás. Estas foram decisões mais 
ou menos solitárias. Antes que se 
concretizassem, ouviram alguma 
coisa sobre elas os membros do cír
culo de consulta política que o pre
sidente montou com a finalidade 
inicial de vencer a batalha dos cinco 
anos. Esses homens estão hoje com
pelidos ao que se chama no Palácio 
do Planalto de "estado de reunião 
permanente". Não existe hora nem 
dia para que se reúnam com Sarney 
os ministros Prisco Viana, António 

Carlos Magalhães, Ivan de Souza 
Mendes, Ronaldo Costa e Couto, o 
consultor-geral da República Saulo 
Ramos e os líderes na Constituinte 
Carlos SanfAnna e José Lourenço. 

Quando precisa ouvir gente de 
fora, o telefone que primeiro toca, 
chamado por Sarney, é o do gover
nador de Minas Gerais, Newton Car
doso, "uma zebra" na sucessão do 
ano que vem segundo os profetas 
palacianos, seguido do dos governa
dores do Paraná, Álvaro Dias, e de 
São Paulo, Orestes Quércia, nessa 
ordem. Nos assuntos militares, a 
primeira voz é a do ministro do 
Exército, Leônidas Pires Gonçal
ves, seguido das opiniões dos gene
rais Ivan Mendes (SNI) e Rubens 
Bayma Denys, ministro-chefe do 
Gabinete Militar. 
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